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Capítulo 1


Mais Espaço


Na hora do jantar, éramos seis pessoas sentadas e espremidas em volta da mesa na pequena cozinha estreita. Minha mãe e meu pai sentavam-se nas pontas da mesa. Gary, o meu irmão caçula, sentava-se ao meu lado. A propósito, eu sou o Alex, Alex Todd. Do lado oposto ficavam Beth e Karen, as minhas duas irmãs mais novas. Os nossos cotovelos se tocavam quando tentávamos comer.


– Isto é ridículo – disse meu pai.


A mãe concordou, dizendo: – Sei que logo vamos precisar de um lugar maior.


Quando nos mudamos para essa casa, oito anos antes, ela parecia grande o bastante para nós. Desde então, nossa família foi crescendo, vieram Karen e Gary.


Agora, Karen tinha 4 anos e Gary 8 anos de idade. Beth estava com quase 12, e era dois anos mais nova do que eu.


Com apenas três pequenos quartos, uma sala de estar e a cozinha minúscula, era óbvio que tínhamos esgotado a capacidade da casa.


– Acho que economizamos o suficiente para fazer a mudança logo – meu pai disse.


Minha mãe duvidou.


– Mas nós raramente economizamos alguma coisa. Como vamos conseguir um lugar maior com tão pouco dinheiro?


– Ah! – disse o pai, com seu conhecido sorriso de esperteza.


Todos sabíamos e reconhecíamos o que aquele sorriso significava. Devia ser mais uma de suas grandes ideias. Meu pai era famoso por elas.


Normalmente, cada uma delas virava um desastre. Porém, isso não o impedia de aparecer com alguma delas de tempos em tempos. Acho que pelo menos isso nos mantinha entretidos.


Ele continuou: – Ouvi falar de uma casa imensa que fica só a alguns quilômetros daqui. Dick me falou a respeito dela lá no escritório. Ele disse que, pelo tamanho, até que estão pedindo um preço razoável.


– Você quer dizer barato? – a mamãe perguntou, com seu conhecido olhar de descrença.


Meu pai deu de ombros.


– O Dick disse que talvez seja preciso reformar alguma coisa, mas tenho certeza de que sou capaz de dar conta disso.


– Ora, então você tem certeza, não é mesmo? – disse a mãe com um olhar sério.


– Bem, será melhor do que ficarmos prensados aqui feito sardinhas em lata – ele argumentou.


Olhamos uns para os outros e acenamos concordando. A casa atual era pequena demais. Algo precisava ser feito, e se isso significava mudar para um novo local, frequentar novas escolas e fazer novos amigos, então que fosse…


– Pelo menos vamos todos até lá para ver – meu pai sugeriu.


Minha mãe suspirou.


– Acho que olhar não vai fazer mal a ninguém – ela disse sem muita convicção. – Crianças, o que vocês acham?


– Dou o maior apoio. Quero ter o meu próprio quarto! – eu gritei.


Beth concordou e disse, olhando para os mais jovens: – Sim, seria ótimo termos alguma privacidade em casa.


– Será que tem mais de um banheiro? – Gary perguntou. – Odeio esperar para ir ao banheiro de manhã cedo.


– Eu espero que sim, mas é melhor irmos até lá para verificar – meu pai replicou.


Mamãe virou para Karen, que era a pessoa mais jovem da nossa família.


– E quanto a você, Karen? Não vai dizer nada?


Karen pensou um pouco antes de falar, como era típico dela.


Por mais simples que fossem as perguntas, ela levava séculos para responder. Às vezes isso me deixava louco.


– Desde que não seja fantasmagórica. Odeio fantasmas – ela falou.


Todos riram e o pai disse:


– Não se preocupe, pequenina. Fantasmas só existem na imaginação. Se aparecer algum, o papai vai botá-lo para correr!


– Quem é o corretor que está vendendo o lugar? – mamãe perguntou.


– É uma venda direta a ser tratada com a senhora Davina Metz – ele disse.


– Ela parece estrangeira. Nunca ouvi falar desse nome – mamãe disse com ar de quem não estava gostando.


Meu pai se levantou e anunciou: – Vou ligar para ela agora mesmo. Não queremos perder a grande oportunidade da nossa vida, não é?


Beth e Karen se espremeram na mesa para que ele pudesse passar. Mesmo assim, como não podia deixar de ser, ele ainda se enroscou na perna de uma cadeira e tropeçou ao sair da sala.


Quase não consegui abafar o riso com o meu desajeitado pai. Minha mãe olhou para mim, também tentando esconder um sorriso.


Da cozinha, ouvimos o telefonema.


– Alô. Davina Metz? Aqui é o Bill Todd. Estou interessado em dar uma olhada na sua grande propriedade fora da cidade – ele disse. – Sim, sim, está bem, ótimo! Então, até lá – ele concluiu e desligou o telefone.


Meu pai pulou de volta para a cozinha esfregando as mãos de contentamento.


– E então? – perguntou a mamãe.


– Podemos todos ver o lugar amanhã, no final da tarde – meu pai respondeu.


Meu irmão e minhas irmãs olharam uns para os outros incrédulos. Papai tinha conseguido novamente. De todos os finais de tarde para visitar uma casa, o de quarta-feira era o mais ocupado de todos, para todos nós. Eu tinha treino de futebol, Beth ia passear a cavalo e Gary tinha aula de natação. Até a Karen, com apenas 4 anos, normalmente ia para a casa da vovó com a mamãe às quartas-feiras.


Eu fui o primeiro a objetar e disse:


– Se perder o treino de futebol, vou ficar fora do time.


Meu pai brincou: – Você joga tão bem que não precisa treinar.


“Que bom seria se isso fosse verdade” – pensei comigo mesmo.


– O Sammy vai sentir minha falta se eu não for amanhã – Beth acrescentou.


– Ele tem muitas outras crianças para distraí-lo – meu pai replicou para Beth.


– Se não aprender a nadar posso me afogar – disse o Gary entrando na conversa.


O pai sorriu. – Eu sempre estarei por perto para salvar você, Gary – ele disse.


Mamãe e Karen não se impressionaram com os acertos que papai fazia com todo mundo.


– Você sabe o quanto ela gosta de ver a avó – disse minha mãe.


Papai ergueu as mãos para o alto em um gesto de rendição e suspirou.


– Sim, já sei. Sei que escolhi a tarde errada para visitar a casa. Mas só estou tentando fazer o que é melhor para todos nós. E isso significa ter uma casa maior, com mais espaço. Pode ser um ótimo lugar para nós morarmos e vamos nos arrepender muito se perdermos a chance de ver a casa e de fazermos uma oferta por ela.


Aquele argumento fez sentido para nós todos. Embora tivesse escolhido o pior final de tarde possível para visitar a casa, ele só estava tentando fazer o melhor para nós. Ele sempre fazia isso.


Quase sempre ele era desajeitado, mas carregava sempre os nossos melhores interesses no coração.


Naquela noite, fomos para a cama com o excitante pensamento de que iríamos ver a casa para onde poderíamos nos mudar. Poderia ser o começo de uma nova vida para todos nós.








Capítulo 2


O Casarão



Na quarta-feira, às seis da tarde, nós nos amontoamos no carro. A casa ficava apenas alguns quilômetros adiante e demoraria cerca de 15 minutos para chegarmos lá. Normalmente, esse era o tempo mais do que suficiente para as crianças começarem a brigar. Viagens de carro envolvendo a família inteira eram sempre eventos tumultuosos.


– Comportem-se bem agora, crianças! – disse a mamãe.


Nos entreolhamos enquanto ela falava. Eu imaginava qual seria o primeiro estopim de confusão desta vez.
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